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CE 
PERIODICO POLITICO LITTERUIO,e NOTICIOSO 

PUBLICA-SE AOS DO11!,'N, AOS E QUINTAS-FEIRAS 

BARCELLOS, 21 que se confessa grato pela nossa protecção. 
A fera bramo, estrebuxa, e na im-

polencia revolve-se na larva e no lixo e 
0 reapparecimenio do Parcellense no não consegue os seus malignos intentos;— 

exl)rime, como dizem uma vingança, neto é Deus, que protege a causa dos oppri-
é filho de um acontecimento politico:— midos, e que vela pelos seus destinos. 
só os cegos—os homens veiirlidos ao oiro A força nunca produzira direito, e mó-
e i, corrupção, , é que - podem aventar i ientaneamente poderá. levantar-se para 
sirnilhantes edetas, mais ruidosa se -patenteiar na sua queda: 
A opinião publica—sensaia—está creada, —foi o que aconteceu na quarta-feira. 

segue-a o povo, por que está compenetrada Iam juiz inlmoral, accusado de todo 
das suas edeias. . o gencro cie vinganças e extorsões, que a-

Incautos, vede-a, que freme c iras- conselha aos outros a defesa, as syndi-
borda;—é precizo dele-la.... cancias e os tribunaes, e que foge de 

Os factos reto se inventam, e a ve- tudo e de tudo o mais, (file sejam tra-
leidade e caprichos de um só homem mites legacs, não duvidou alvorar-se em 
não podem concitar as multidões a que juiz do seu aceusadór, preparando-se pára 
o creiam: julgar a Iiolicia • carreccional do editor 

Porque abraça, o publico as odeias responsavel do Barcellense, intentada por 
do Barcellense ?— pois náo vedes, que Manoel Foi-te de Sá—amigo e collabora-
são verdades, corroboradas com factos? dor com o juiz julgador da de/itncta Lei 
—senão é assim, porque não nos des- e Ordem1 1 
mentis, porque não nos charnaes aos uri- E ainda lia quem d► a, que não é 
bunaes?---que espectro é esse, que vos a moralidade a norma dos actos do di-
atormenta?—quid ita cessarnnt tibi 1wIes ? 1 !ano juiz ? 1—não duvidem, que se lhes 

Com meios, com riqueza., coxia posi- faz anjr.csti•a 11 
ção e com graças fiara distribuir, não ga- 0 edictor, responsavel do Barcellense, 
nhaes proselitos e o mísero teto quem o que ainda não era R., porque, ainda se 
siga?—d'oncle procedo a diffcrença, donde ignorava se o juiz era competente,— porque 
a resolução? podia declinar, .porque existia uma ou-

facil de cornfti•ebeude;--a ereta Ira causa em juizo, sem a decisão da 
justa náb morre; --cofre os opprimidos qual nlo podia esta ser julgada-- era 
ha certa affeição e correspondencta niutua, mandado sentar-se n'utii banco como R. 
que nem a corrupção nem o oiro ainda não e fiara edi fi car este acto vandalico, as-
poderam abalar;--a gratidão é uma perola sistia a força publica 1 !--vergonha eter-
santa, que o tyrano não pode comprehender, na sobre estes mandoens do po,ler, que 
porque desconhece a generosidade entre desacreditam indo 11 
Irmãos, e o reconhecimento indelevel de Para onde vamos 1—que juiz é esse 
benefícios recebidos. que preciza das'bavonetas para executar 

Sim, o Barcellense na senda trilhada as suas ordens I— Iráta-se de um grande 
tem-se esquecido de si em pró dos op- criminoso, de um ' facinora de nomeada? 
primidos;—ainda horitcin dizia ao tyrano —o stipposto 11. é alienas accusado por 
--para;—desce el'essa sege, e não salpi- injuria, sendo por isso chamado a lima 
ques com lama os desprotegidos da for- policia correccional 1 !---irão vos cora a ca-
tuna;—vê, repara, que as rodas do teu rã de vergonha ? 1 
carro vão passar por cima dessas mise- Não;---tendes crimes--vedes inimigos 
ras creancinhas, que precizam d'amparo em toda a parte, e receais do povo, co-
.r, protecção:—não sejas lobo entre os cor- mo pavoroso espectro 1 
deiros;—repara nos crimes, e nas injus- E o povo desta comarca é inbf onsi-
tiças que eslãs comettenclo ; — sê mais vo—acala e respeita as ordens superiores, 
justo e humano, senão o dia da vingança quando justas e legacs, o que se não 
pode chegar. abuza da força para •o opprimir. 

Cego, perdido não nos tem ouvido, 0 editor responsavel do Barcellense e 
Irias em coinpensai•.ão, ouve-nos o Movo, um homem de bem--é uni artista que 

vive pelo suor do seu trabalho, e respei-
ta tambem a lei. 

Respeite-a tambem o juiz, e não abu-
ze elo poder para se tornar respeitado, que 
com isso nada consegue:—póde conseguir 
o fim que icem todos os malvados, quan-
do levam á desesperação 11 

CUNHA OZ0IìI0 

A EMULAÇÃO 

A emulação é uma paixão nobre e 
generosa, que, admirando o muito, boas 
prendas, e acções alheias, capricha em as 
imitar, e atê em as exceder, esforçan-
do-se pelo conseguir, sem se affastar nun-
ca do caminho da honra, e da virtude. 
0 caracter da emulação, e o que 

verdadeiramente a distingue da ambição, 
da inveja, e do ciáme, com quem ella 
"nada se assemelha, consiste em que, quan-
do busca as dignidades, os cargos, e os 
empregos, é sempre a honra, o proprio 
dever, e o amor da Patria quem a di-
rige e anima. 

D'este genero e não de outro era a 
emulação que na India se manifestou 
entre o Almeida e o Albuquerque. Arn-
bicionára este o momento de se ver senhor 
elas forças todas da India para coai ellas 
encetar, concluir, se podesse, o grande 
plano de engrandecer aquelle estado, que 
na mente há muito revolvia; queria aquel-
le alongar o tempo de seu governo para 
com a grossa armada, que já tinha de 
verga d'alto, vingar a morte de seu filho; 
desta emulação, cujo fundamento era as-
ses louvavel, nasceo não peelueno dissa-
bor entre estes Ião excellenles e esforça-
dissinios capilães; mas foi o dissabor tão 
nobre entre ambos, chie a despeito de 
serem um c outro cobiçosissimos de glo-
ria, e levarem muito a mal que a anciã 
e porfia de uru roubasse ao outro o bra-
zão de dar perfeito acabamento a esta 
guerra; nunca nem por armas, nem an-
ela por más palavras se demasiárão; an-
tes perto da partida da armada, que ia 
pelejar com inimigos, offereceo Albuquer-
que sua pessoa a D. Francisco, e por 
amigos comi rins lhe pedia o quizesse 
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levar consigo, como soldado, áquella facção. 
Grande nobreza de alma foi a deste: 
insigne Capit-ao l Sua emulação era since-` 
ra e generosa, -e 'a nada mais se en-
caminhava que ao bem da Patria;` por 
isso quando elle se vio senhor Xaquelle. 
Estado converteo a emulação em zelo, e 
adquirio para o nome Portuguez uma glo-
ria -eive será sempre invejada, mas .nunca 

imitada pelos estranhos. 

—Na audiencia de quarta-;eira, o rneritissinao, 
juiz de direito desta comarca, fez eccoar a 
sua voz cavernosa pelos quatro angulos da 
sala, dizendo: tragara à atinha presença o 
que fizer baralho. 

Nada mais sensato, nada mais rasoavel, 
nada mais justo. 

Em toda a reunião e muito principal-
mente n'um tribunal de justiça ondo se de-
cidem as questães mais melindrosas o sus-
surro' póde ocasionar traves faltas, erros 
indesculpaveis. 
0 escrivão, por- exemplo, em lugar xde 

escrever devo peide pôr levo c coniniater 
outras lacunas de grande alcance. 
` Além disso o cuido estontéa a cabeça, 
agita o sangue e excita o systema nervoso, 
em quanto que o silencio tão decantado pe-

los poetas que não ha nenhum que n7+o Mina 
—o silencio era absoluto, a natureza erra nattda 
como uni, sep`alchr•o, esse convida a pensar, 
(Ia paz aos ouvidos e... favorece as cristallisa-
ções. 

Som )s pois os primein)s a approvar a 
resolução do sr. cowNhelro. 

0. silencio é dos Ceus ao passo que o 
barullio é dos Infernos. 

;Mas a phrase de S. s.a tem um ponto vul-
neravel, terrivel, diabolico. 

Aquelle demonstrativo que Lá- vemos em-
pregado, aparece-nos a fazer esgares funebres, 
acintosos, ao circuni;_<-to ministrado e brada 
aos quatro ventos tio univ,;,•so que a sui 
significação é muito lata. 

Vejamos. 
O, tanto significa aquello (pessoa) corno 

agiielle (coisa), aquelle (materia) como aquellc 
(espirito). 
E então, sapientissimos leitores, seria cu-

rioso, seria degradante, seria altamente risivol, 
ver defronto do empertigado juiz o Gaspar 
Louceiro de cabeça ao lado e uma mosca 
de aza cabida. , 
0 Gaspar porque no auge da sua exaltação 

disse:--ube a pota que lá a noite muito cura; 
a Mosca porque zumbiu. 

Áquelie, podia mandal-o recolher à ca-
deia; que castigo porém podia dar a esta' 

Isto ainda aqui não pára. 
Por fatalidade, por acaso, por irreflexão, 

ou,; e-se um arroto, ou outra qualquer incon-
gr•ueucia. , 
0 ofïicial de semana, para cumprir as or-

dens do seu superior, levanta-se meditabundo, 
pede um chapei emprestado se o não tem á 
mão e vae pé ante pé, nicko curvado, apanhar 

o fugitivo criminoso para—levar á presença do 
seu juiz. 
0 illttstr•issinro mag1strado para se certificar 

da ide mtid,+de do réo tem de o mandar subir 
,i pituitaria. 

Não, sr. conselheiro ministro, não. 
i'. S i1 para honra, luznrrento o immortali-

dade, de todos os Sirrfães, de, todos os finas 
e de todos os Violadas, presentes, preteritos e 
futuros, do •o emendar a plisse. 

Que nunca se diga, uma Mosca de compa-
nhia com o acido carbonico, o Acido sulpi+y-
drico, ou outros gazes quaesquer, foram pro-
zos à presença do juiz de direito de Barcellos. 

Quer panar o supplicante, 
redactores do 13arcellense; 
ninguena dd o que não teia, 
diz o sabio Genuense. 
Quer• sóuiente apresentar-vos, 
em lunar dos inoranguinhos, 
um açafate de figos 
dos chama+los bacorinlios. 
Sendo o seu valor egual, 
que rasto vos aniofina ? 
Aceitai: assim o espera 
o cortscliteiro do 'tina. 

I,lle a ciar-lhe e a burra a `ugïr;—baco-
rinhos !.. bacorinho sem elle e toda a sita ge= 
carão;--jafa se ~  ji.no e espere-lhe a volta. 
J]Èu caro, senhor, pão pito--queijo qu0ilo- 1, 
ou ou duas caxoladas, entende?.... 

U111 c►ffic8:ai (lie aMIgencias feito 
iac:tiia -Na quinta-feira do Corpo de Deus 
appareceu-nos o conselheiro ministro de carro 

que o nãó querião seguir, nem crés na sua ros, e todos os feijões e arroz, que encon-
doutrina e divindade, não lli, seria ficilimo trarão á mão! 
fazer descer fogo do coo pari os consumir e Aqui tem, como lá entendem os nossos 
abrazar, ou qae a terra se abrisse para os se- visinhos a llr..pubiica.: licença desenfreada para 

Carta de Sirrtplicio d'Arrrtdct a s com- pultar vivos no seio d'ella? Era acazo cite me- encher a pança com o alheio! 
padre Nicolau Tortulho nos poderoso, do que alias, que, para con- Para que em tudo seja bem cabida a 

fundir os sacerdotes de Baal, fez descer o fo- denominação de Babel, que dou ao quo 
Compadre e Amigo go celeste, ou seria a cegueira d'esses dos- acontece na IIespanha, estão alli trabalhando 

crentes menos çriminosa, do que a ouzadia de com afïìnco, para que depois da' con/'azão; 
A athinospher•a politica na IIespanha cada Coré, de Dathan, e de seus partidarios, que se realize a dispersão das gentes. 

vez sé anuvia mais. Está st+ceedendo alli, o todos forõo ,tragados pela terra? Coino meu Compadre sabe grui bem, foi 
"que outrora succedeu em Babilonia, quando Quem o dirá? Elle que o não fez, sendo D. ,•érrta;ula, o Catholico, que, por meio do 
os filhos de Mé quIzerão construir a celebre Deus, e tendo podei, para muito reais, é por seu consorcio com D. Isabel, rainha de Cas-
torre de Babel; ninguem se entende, tudo é que não quer, que ninguem o siga constrangi- tella, reuniu em Iri7fi sob o seu sceptro e 
cer+fuzão. Sempre ouvi dizer, que panella rnc- do, neta violentado. leis, os diversos estados, em que a Hespanha 
chida por muitos é mal temperada. Se meu Compadre tem aii:,tno, e não receia, se achava retalhada; lamalgamaudo-os, formou 

Ao paladar dos Cai-listas é saborosissimo o que se lhe arripiem as carnes, e quer saber o uma sei nação forte, respeitada e poderoza. 
condimento, ei-rei 7.0580 senhor; os Torquerna , que era o Santo oficio, leia a historia da In- Pois bem, essa grande obra consumada ha 
das com os tições e autos de fé da inquisição; quizição por Liniborch impressa em Ams- quatro seculos, com tanta pericia, e tino, vai 
a confiscação de bens, as torturas, e outros terdam, ou a de Llorente impressa 'em Pariz ser desconj(inctáda u'uni momento pelos repu-
meios de cathquizar e converter tão cruéis e em 1817. Passemos a diante, e continuemos blicinos /ederaes. A IIespanha volta á: idade 
horrorosos, como os que n'aquelles ominosos com a IIespanha. media, vão breve appareçer os pruridos, e riva-
tempos se praticarão, eS• obrigarão os Pontiftces Ao paladar de uns só é grata a monar- [idades, que tanto custarão a extinguir: o Leo-
Xisto 4.° e Alexandre V. ° a interpor a sua an- chia constitucional, tendo por -adubo o sceptro noz, o Castelhano, o Aragonez, o Navarrez, o 
ctoridade, para reprimirem e moderarem a sa- de 0. Af onso, filho da ex-Rainha D. Izabe1 •>.° Catallão, o Biscainho & & vão odiar-se crus aos 
nha furioza d'esses tigres com figura humana, ao de outros a mesma forma de governo outros de novo, como se odiavão antes do 
chamados inquisidores. ' sob o sceptro da infanta I). I)Irtria Lttiza, 1li.79 ! Ile a dispersão das gentes; depois virá 

Era uma obra meritoria fazer a esses fana- iria da desthronada Bainha, e catada com o Cairrisnlo também. 
ticos, o que Phalaris fez a Pirillo, celebre fa- o duque de 31oratlrerrsier. Saiba, Compadre, que agrti se celebrou no 
bricante, e inventor do touro do cobre, desci- Ao paladar de outros, que gostão de co- dia IQ do corrente a festividade de Coreus 
nado a encerrar, os que erão coudemuados a nridas picantes, e que os incite a beber com Christi com a costuinada pompa e , luzimento. 
serem queimados a fogo lento. largueza, é um maná, uma arnbrozia deli- Mânel Zé /, ina, de, ta vez não (juiz impor con-

Já que faltei na inquisição, espero, que meu ciozissima a 11epttblica. Lm quanto, Com- dições á Camara, como teve o atrevimento cnu 
bom Compadre me relevará a seguinte ponde- padre, os republicanos de Monda, e foros fazer no anno transacto; compareceu com umas 
ração, que muitas vezes faço com os meus bo- proclamarão a republica, apropriando-se do vestes, que lhe ficão a reatar: parecia mais um 
tões, e que parece vir ad rege. alheio contra a vontade de seus donos, os inquizidor do Santo Officio, do que uni ma-

Se Clari.sto, Senhor nosso, que nos ensinou republicanos de Pina (Saragoça) celebrarão gistrado judiciario ! 
uma Religião de puro amor e caridade, qui- esse fausto 'sucesso, cometido lia praga Ora tendo-o a Municipalidade convidado, 
nesse levar por meios violetltos e de terror, os daquella povoação, uni touro, alguns cartici- colijo chet'e, posto que indiguissimo por sua, 
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ã todo o trote, levando na boleia um ofi-
ciai de diligendas, vestido de capa e volta 
e calção, á laia de, lacaio'. Afias isto é não 
só uma indreencia, mas um abuso de poder. 

Se o sr. conselheiro ministro quer' Gal-
rar tenha areados proprios para este fim, 
e não obrigue a fazer má. figura, quem 1)ão 
nasceu para isso,--entende? 

offficilaes de dliligencias—São obri-
gidos a ir todos os dias a Vessadas e esta-
rem alli ás suas ordens. Ignoramos a Lei, 
que concede aos juizes ofliciaes ás ordons e 
os obriga a andarem com as malas ás costas 
e faserem recados. 

Derruais, este abuso é tanto mais de estra-
nhar, quanto são obrigados a sabirern da 
Villa, sede da comarca para irem rumprimen-
tar um senhor bachã, que se está recriando 
n'uma quinta, que dista mais de dons kilo-
rnetros da area da vilia:—é precízo pôr cóbro 
a este desenfreamento 1 

lni•enatario —Urna tias accusaçúes, das 
mais violentas, que se fzerão ao ex-delegado 
Nunes Pousão, deu-lhe causa ))' não prorno-
ver inventario por fallecirnento de ,Maria Au-
glista da Cunha Ozorio, desta Villa pela ab-
sencia do tini 111110 li império do Brazil. 

Ainda que este acontec.imeutn se deu, 
sendo juiz o sr. Vasconcellos, e, delegado, o 
si'. Teixeira, o actual juiz de direito attri-
buiu ao sr. Pousão (ai conluio com o redactor 
tio Barcellense) o não se promover este in-
,ventario, tendo recebido agoe.11e, eni premio 
(Ia, veniaga, certos moveis, e este, estando a 
lasufruir e em posse de urna herança, que 
lhe não pertence. 

.lá esta folha pediu ao carnlhrvro de in-
dustria, juiz de direito *da comarca, a pro-

ignorancia e perversidade, do rorpo judiciario 
,lesta comarca, e, sendo a rara, a sua respec-
tiva insignia, cauzou cora razão o maior espan-
to, que elle se aprescratasso sem vila uaquelle 
acto tão soiemne ! 

liste obsoleto acontecimento tem dado mui-
to que fanar, e servido  de thenua a varias ver-
sües: dizem uns, que sendo soir0 antigo nel-
le, valer-se do cargo, que indigua►neute, exerce, 
para chegar a braza á sua sardinha, 1101110 
quando compelliu cora ameaças o inventari-
aste, de quem por vezes temos fallado, a 
descrever a cjuantia, que devia ao espolio do 
sogro do nosso amável .)lanei Zé, pela mes-
ma razão de conveniencia consentira, que a 
sua criada da cozinha encabasse a vassoura do 
ailbarbeira na vara, para esfolinhar a cozinha: 
Sc assira aconteceu, Compadre, talvez a vare, 
seja nas mãos da cozinheira menus flexivel, 
do que nas d'elle. 

Dizem outros, que a mesma cozinheira 
lançára ` mão da vara para servír do pulleiro 
na capueira ás gallinhas: aposto, Compadre, 
quc por mais que estas a conspUrquem, ou 
inquinem phizicamerate, nunca o (farão tanto, 
4111anto o corrupto Zina tem fe+ito moralmente. 

Dizem finalmente oaltros, que cale conscio 
alas malversações e maldades, (gw tom prati-
cado, como juiz, não se atrevera, apezar da 
kforma .Iudíciaria terminante o expressa-
1nente assim o rnaradar, a 1ppar•ecc'r em pli-
1)lico cola essa insignia, que elle tem pol-
lni(Ve inquinado coar toda a qualidade de 
tol,pezas. 
0 chie é certo, Compadre, é chie ell0 a 

lião levou e que devendo ser o primeiro a 
l'espeitar a alei, que lhe ordena, que nos actos 
Snlemnes appareça cora a sua toga e, vara, a 
lufringiu 1 Se, r, o hogtrurculo poem uni gulcão 

moção deste inventario e para o estimular, 
comprometteu-se; quem podia, a gratitácar, 
pelos seus cuidados e louvavels esforços, a 
quem tanto se desvelava a pró da humanidade. 

São passados meses, o até hoje, pedra 
era cima, e não ha quem (lé andamento a 
este negocio. 

V. Ex.a, ,sr. Curador geral dos Orfãos, 
a quem pretence velar pelos seus interesses 
--operamos ver fazer desencantar a moira, 
e que o dito inventario se faça allim se 
conhecer esta nova raça de purgas industrio- 
zas, quc repartem e d'aquillo 
que lhes não pertence. 

Se o facto é verdadeiro, como o juiz de triz Eugenia; dirigido ao povo francez. Este 
direito aflirma, necessita-se desmascarar o documento foi, porém, declarado apoerypho 

pelo secretario da ex-imperatriz. 
Cidades unais pol»atlosas--Lê-se na 

Correspondencia de Coimbra: As cidades mais 
populosas do mundo são:—Londres que conta 
3`000:000 habitantes; Paris 4.7.j0:000, Cons-
tantinopla 1.000:000.' 

4roílas pára a rainha da !1 neela 
--A corveta de guerra suecca que esta no Te-
jo, leva para a rainha da Suécia 7 caixóes com 
joias, que pertenceram ã imperatriz do Brazil 
no valor de 205 contos de réis, além de U 
volumes do espolio. 

As joias vão ser examinadas no palácio por 
um verificador da alfândega, para se poder co-
nhecer na volta se houve troca. 

Lon!,,,Ievídladle—Alorreram ultimamente 
na freguezia do Carmo de Cantagallo (Brazil) 
duas escravas, uma cora 100 annos, e outra 
com 1120.. 

Morreu tambem no Ceará uma mulher de. 
nome Alaria Ignez, que contava mais de 400 
annos, 

indastrroso; e se nao e, apura-se a verdade 
e lava-se o tabêo da in famia com que a ba-
ba íman„nda de um jití.~ inonundo pertendeu 
manchar a reputação de doas homens, que 
o n-,iu tinham auctorisado a isso: em todo 
caso é precizo, que se apure a verdade. 

certidllóes coo re•-3istro crinnilnal 
—Entende o juiz de direito d'esta comarca, 
que pelo despacho de um requerimento pa-
ra se tirar tuna certidão do registro criminal 
pode levar o emolumento de 400 réis. 

Ao principio entendia ser corrente, que 
pelo despacho d'este ou de qualquer roque-
cimento não podia perceber coisa alguma ; 
agora vai fazendo sentir, que o dito emo-
lumento lhe é devido, o apegando-se á es-
portula, e entre outras pessoas, já o exigiu 
e recebeu do sr. Manoel Joaquim Pinheiro 
da Silva, da villa de Espozrnde. . 

Nós não encontramos na tbella artigo 
algum, que justifique o tal emolumento ;— 
peto  contrario é expresso, que não são admitti-

na cabeça, e empunha uma campainha, todos 
o tomarião pelo servo, ou pelo andador da 
Mizericordia. 

Chefiou o novo Delegado, que parece mui 
bella pessoa a todos os respeitos; pelo menos 
os seus honrozos precedentes muito o abonão: 
é grave, polido, e alfavel, é uma antilheze do 
Zina, que além de lunático, é ºnazorral como 
um arrieiro, e orgulhozo como um períl, 
quando o rapazio lho assobia. Verdade seja, 
que o Zina ou Pistola está 25 por cento 
mais comedido, do que era tintos do appareci-
rnent.o do Barcellense,- que tem servido de 
azias para o conter; esse rebate porém no 
descomedimento não é meritorio, e muito me-
do virtude; porque tem por cauza motriz o 
medo. Pode acato chamar-se sobrio o beber-
rão, que com receio d'af;gravar seus padeci-
mentos, deixa de se e►nbriaaar, ou probo e 
honrado o ladrão, que deixa de roubar com 
medo da cada, ou de levar uru tiro ? Está 
nus mesmo caso o Zina, é o ,aedo, e só 0 
medo, que tora feito baixar o insolente des-
comediuiento, quo o caracteriza. 

Como sabe, Compadre, o esdru.Tido Beleta 
ei,-Cavodo chamou a tuna correccional o Bar-
cellense, por ter publicádo uma corresponden-
cia, que diz que elle tentára sobtrahir frandu-
lentarnente uns agraveis 20:000 réis, ao filho, 
hoje filllecido, da viuva Barroto. Como sabe 
tambem, o Ministerio Publico querelloti do 
mesmo ex-Cavado por essa gentileza, que 
com outras, que a voz publica enumera, o 
poem superior a Gusmão d'Alfarrache, eu-
jas proezas Mr. Lesage decantou em proza. 
Tambem o Compadre não ignora os vinculos 
de intimidade, que existem entro o nosso 
teme potente e o Zina. 
A querella contra ex-Cavado Ueleia vai 

das rasões ele sinailhancaa, óu paridade; -- no 
entretanto attendeudo ao muito saber do recto 
e i'rctelligentissinto ,juiz de direito d'esta co-
marca, pilde ser que tenha encontrado rasbes 
que jrrstifigUem esta escamotearão de nova es-
pécie. 

Não se envergonhe, sor. juiz, ensine os 
ignorantes e e*plico-nos esta nova prestidigi-
tação ! -

Doença—O imperador da Allemanha es-
tá doente; o os medicos prohibem-lhe a via-
gem a Vienna d'Austria. 

Xanitesto apoerypho—Uma folha de 
Londres publicou uni manifesto da ex-impera-

com toda a lentidão; vai n'um carro puxado 
por bois; a correccional contra o Barcellense, 
vai n'uui coche puxado por cavallos, ou para 
melhor me expressar, n'um zvagom a vapor. 
Que parcialidade 11 

Sendo a verdade uma só, pedia a razão e 
a justiça; que primeiro se desse andamento 
á querella contra ex-Cavado Beleta; por ser 
n'esse julgamento, que se apurava a verdade 
do facto. Se Beleta ex-Cavado for condem-
nado, absolvido deve ser na correccional o 
Barcellense; se pelo contraído fosse absolvido, 
condemnado deve ser e Barcellense. Isto é 
obvio, logico, e concludente; o Tina porém 
que protege o seu intimo ex-Cávado, e anda 
sempre aos couces com o justo é razoavel, 
fez o contrario, 

Mereceu o (lia 18 do corrente para a cor-
reccional do Barcellense; nialugrou-se esse 
julgameut.o por o réo não ter defénsor. Sup-
ponha o Compadre, que o Barcellense era 
condemnado, como é de crer, que seria, em 
vista da improbidade, e parcialidade do Zffia; 
supponha nr:.ais, que era vista das provas in-
concussas, qué ha, ex-Cavado Beleta é co'n-
demnado tia querella intentada pelo M. Pu-
blico; não so seguia d'ahi um absurdo ? Sen- 
do a verdade urna unia, corno podia estar 
,to mesmo tempo errr dois lugares? Ou corno 
pode ser duas ? 

Compadre, um jt.aiz corrupto, e faccioso, 
iniquo e parcial, como olina, é piais nocivo 
ao Estado, do chie um exercito indisciplinado, 
é uma verdadeira calamidade; não sei qual 
virá a sei, o paradouro do alue Por aqui vai, 
se, o governo não poent te1.1110 prompto a tanto 
escândalo e torpeza. 

Seu compadre e amigo. 
Si.wi,t.cig n'Alt]IUDA. 
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Doka de Váaana.—Trata-se de le-
vantar urra empreslinao de cento e vinte con-
tos de réis, para concluir a doka do porto 
de Vnanna do Castello. 

13.-tn qnaede real.—E da maneira se-
guinte que Garcia de. Rèzende falla em uma 
curiosa particularidade do banquete dado ens 
Evora por el-rei D. João II, ao 'casar seu 
filho o principe D. Affonso com a prince-
za D. Izabel, filha de Fernando—o Catholico: 

«Logo á entrada da meza veio uma gran-
de carreta dourada, traziam-n'a dois gran-
des bois assados inteiros, com cornos e mãos 
e pés dourados, e o carro vinha cheio .de 
muitos carneiros assados inteiros, com os cor-
nos dourados, e vinha tudo posto n'um ca-
dafalso 'tão baixo, com rodeias, no fundo 
d'elle, que se não viam, que os balis pareciam 
vivos e - que anilavam. E diante vinha um 
moço fidalgo •com uma aguilhada na mão, 
picando os bois, que parecia que andavam 
e levavam a carreta, e vinha vestido corno 
carreteiro com um pelote e um gaibão de, 
veludo branco forrado de brocado, e assim 
a carapuça, que de longe parecia proprio 
carreteiro, e assim foi offerecer os bois e 
carneiro á princeza, e feito o servi se 
tornou a virar com a sua aguilhada por 
toda a sala até sahir fera, e. deixou tudo 
ao povo, que corra grande greta e prazer foram 
despedaçados, e levava cada um quanto mais 
podia. E assim vieram juntamente a todas, 
as rnezas pavões assados com os rabos in-
teiros, e os pesCoçes e cabeças com toda a 
sita penna, -Ttte parecerann muito bem, por 
serem muitos, e outras militas sortes de 
aves e caças manjares e fructas, tudo em 
rnuilo grande abundancia e milita perfeição.» 

l•iaxlanas e pensamentos.—Conser-
vae sempre a vossa alma em estado ,de dese-
jar que haja um Deus, -e nunca duvida-
i-eis d'Elle. 

—Respeitae o que Deus descobre, e não 
procureis investigar o que ale quer occatl-. 
tar. Uma curiosidade terrteraria merece ser 
confundida., 
—A gloria do homem deve sempre ke-

dir-se pelos meios de que elle se serviu para 
a adquirir., 
—0 avarento não possue a sua fortu 

na, mas a sua fortuna ,è que o possue a 
elle. 
—A esperança é a ultima, coisa que 

morre no homens. 
—Não sacrifiqueis a vossa honra para 

chegar ás honras. 
—A fortuna faz passar os crimes, das 

pessoas felizes por bagatellas, e as ' baga-
tellas dos infelizes por crimes. 

—Dae sempre que podér ser e melhor 
ainda a quem vos não pedir. 
—Um bom livro é uns legadó que o seu 

auctor deixa ao genero humano. 
—Glorias, honras, faina, fortuna; belle-

za, prazeres, alegria- do inundo... o tumulo 
vae engulir tudo 1—Que , é, pois a vida?— 
Um sonho, e nada mais 1 

Ancedotas.—Na vespera da batalha 
de Narva, dizendo-se a CarlosVI, rei da 
Satecia, que as forças 'do inimigo eram tres 
vezes superiores ás suas em numero, elle 
respondeu vivamente: «,]tinto estimo isso 1 
haverá gente para tudo: a I.', parte é para 
eu matar, a 2.a para fazer prisioneira, e 
a 3.' para fugir 1 

—Uiu críado de servir entrou pela ma-
nhã cedo no quarto de seu arpo já tão 
borracho, que este extrernannente enfada-
do lhe disse: «Itr [ante, põe-te na rua que 
já te não posso soff rer ! Tão Çedo e já 

'bebado -d'esta sorte '1 »- Nada, não senhor, 
n'isso não *tem razão, lhe respondeut o •cria-
do; esta não é de hoje, já me , ficou de 
hontem á tarde. 

--Tendo uri homem escapado a etnia 
doenru perigosa, mandou pôr um painel na 
igreja da sita aldéa no qual se lia o se-
guinte: «Milagre que fez Nossa Senhora a 

. *, em livrai-o de quatro ,medicos.» 

NU\'C9lIS A\'  
EDITOS DE '60 DIAS 

No juizo ele direito da •comarca cie 
Barcellos, escrivão Alvarenba, correm edi-
tos de 60 dias, a fim de ser citado João 
Gomes Martins, da fre'guezia de Cambezes, 
e auzente em parte incerta, para fallar a 
todos os termos do inventario a que se 
vai proceder por fallecimento de Luiza Ma-
ria Gomes viuva, de. Narcizo Gomes dos 
Santos da mesma, com a pena de lan= 
çamento, e de seguir os termos 'á sua 
revelia j 

FAN*1FI 'IOA0E E 1101RAGEIK 

Nos dias 28 e 29 do corrente mez 
festeja-se com toda a pompa e mageslade a 
veneranda e milagrosa imagem do Senhor da 

.J.N 

exposta ao culto dos fieis nò lindoi em-
plo do ex-convento da manqueira.. 

Esta romagem e religiosa festividade 
costuma chamar sempre, áquelle pitoresco 
e poetico local, grande numero de fieis, 
tanto de Barcellos, como dos povos e ter-
ras visinhas; e este anho, graças aos 
cuidados do dono do ex-convento, e tam-
pem dos dedicados e pios devotos do 

senhor deztts ela fonte da Vlda• 

espera-se haja grande concorrencia, pois 
que estes e aquelles, envidem todos os 
meios para tornarem esta solemnidade o 
mais esplendida upossivel. 

No dia 28 á noite haverá illurnina-
ção, queimar-se-ha vistoso e variado fogo 
prezo e do ar, tocando duas bandas rnar-
ciaes escolhidas peças de musica.. 

No dia 29 ha missa solemne a gran-
de instrumental, exposição do S. Sacra-
mento e sermão. No fim da missa sairá 
a procissão corno nos asnos an[eriores. 

Previnem-se as pessoas que tem de 
costume ir cosinhar, vender pão e vinho 
áquella romagem, que • oito dias antes da'I 
festividade se dirijam ao senhorio do ex-
convento a solicitar a licença necessaria., 
e escolher o local, que melhor lhes convier. 

COMPIN111X IMAI, 1NGLEk 
DE 

71'AQ•[JI:'I'I:s A VAPOR 

CABREIRA QUINZE- NAL 

S. Decente, Pernainbuco, Bahia, Rio de Jaz 
veiro, :Mon,tevideit e Ba ;zos--Ayres 

I'Ac#CFfi:3 DÁfi:1 UA'S5A[DAS I I'6q'UI:7'LIS- lJA•`A DAS SAID.aO., 

DOURO 13 dejaneiro I:B130 30 de rever, 
LIFFEY 29 de -I BOYNÈ 13 de rnarç° 
.NEVA 13 de fever•.° TIBER 9-» de dezbr•' 

Os vapores EM 0, T111ER e 'L11,' , Ey não to, 
cam em Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros de 3:a classe teem ;rali-4 
helliches cora colxáo e roupa de cama, coraíd• 
corn abtsndancia, e -mico datas vezes por dia' 

Para mais esclarecimentos em ]arecilos aos 
Abeníe—Manoel Jwtonio Esteves, 
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José Joaquim Lopes da Silva 
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